
 

Comunicado aos Associados 

 

Considerando que existe uma situação financeira grave da FPV com um défice assinalável 

desde o momento em que iniciámos funções conforme consta do respectivo relatório de 

auditoria; 

Considerando que as actividades das selecções nacionais estão inteiramente dependentes 

das verbas do Estado, apenas disponibilizadas através dos contratos-programa celebrados 

com o IDP (Instituto do Desporto de Portugal); 

Tendo o Estado através do IDP pleno conhecimento de que os encargos financeiros da 

modalidade triplicam no período de Maio a Agosto, em especial no âmbito da actividade 

internacional, de tal forma que por várias vezes foi proposta pela FPV o faseamento 

proporcional à actividade da Vela; 

Considerando que, é do conhecimento geral, que a actividade federativa regular e das 

selecções nacionais param se não forem transferidas as verbas nos prazos certos; 

Considerando que o IDP e a SEJD têm vindo a remeter-se ao total silêncio nos últimos 

meses, criando constrangimentos e dificuldades de vária ordem, não transferindo verbas 

desde Março e não celebrando os respectivos contratos-programa; 

Considerando que continuam por resolver questões como o pagamento de vinte mil euros 

referentes ao aditamento ao contrato-programa de Alto Rendimento e Selecções Nacionais de 

2009 ou o destino a dar ao material técnico do Mundial da ISAF 2007 que se vem degradando 

irreversivelmente e cuja esta Federação solicitou cedência há mais de um ano; 

Considerando que esta federação tem cumprido atempadamente e escrupulosamente todas 

as exigências e solicitações imanadas de qualquer dessas duas entidades, desde o inicio do 

mandato dos novos órgãos sociais, há cerca de um ano; 



Considerando que o permanente protelamento com a assinatura dos contratos-programa para 

2010 de que nesta data continuamos sem ter qualquer informação sobre esta matéria, tendo 

conhecimento que outras federações já fizeram as suas reunião há semanas com o IDP, 

incluindo modalidades não Olímpicas, cria uma situação de graves consequências para o 

desporto da Vela; 

Considerando que mesmo a actividade no âmbito do projecto olímpico apenas é possível com 

a conjugação das verbas provenientes dos contratos-programa com o IDP e COP (Comité 

Olímpico de Portugal), complementadas com receitas próprias da FPV e que a 

disponibilização de verbas por parte do COP para o projecto Olímpico é efectuada por 

duodécimos; 

Considerando que, mesmo no âmbito do projecto Olímpico, os custos de estrutura de suporte 

à actividade, como sejam leasing de viaturas e motores dos barcos dos treinadores, 

manutenção, seguros das viaturas e embarcações, bem como consumos administrativos, 

entre outros, são repartidos entre o projecto Olímpico (20%), desenvolvimento da prática 

Desportiva (60%) e Alto Rendimento e Selecções Nacionais (20%); 

Considerando que, nestas circunstâncias, não é possível manter quer a nível nacional quer 

internacional e olímpico, os encargos correspondentes, apesar do COP ter em dia as suas 

obrigações para com a FPV; 

É com muita tristeza que a Direcção da Federação Portuguesa de Vela e seu Presidente, se 

viram obrigados a tomar uma decisão drástica e como ultimo recurso suspender a partir de 

hoje toda a actividade no âmbito da alta competição e selecções nacionais depois de goradas 

todas as tentativas de obtenção de respostas às nossas solicitações feitas quer por via formal 

quer por via informal ao Instituto do Desporto de Portugal e Secretaria de Estado da 

Juventude e Desporto, tendo como consequência imediata desta suspensão de actividade a 

cessação da comparticipação nas participações internacionais, incluindo mundiais e Europeus 

dos velejadores integrados no Projecto Olímpico. 

A FPV continuará a envidar os seus maiores esforços para que esta suspensão perdure pelo 

menor tempo possível, acreditando que as entidades oficiais responsáveis irão tomar as 

medidas necessárias para ultrapassar esta situação, face à gravidade dos danos que se 

estão a verificar no desporto da Vela, quer nacional, quer internacional, quer olímpico. 
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